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Figura 1 – a. Guarea macrophylla – ramo com frutos. b. G. pubescens – ramo com frutos. c. G. silvatica – ramo com 
frutos. d. Trichillia micrantha – ramo com frutos (a. R.S. Secco et al. 236; b. M.G. Silva et al. 2936; c. D.T. Souza et 
al. 1084; d. C.R. Sperling et al. 5733). Ilustração: João Silveira.
Figure 1 – a. Guarea macrophylla – branch with fruits. b. G. pubescens – branch with fruits. c. G. silvatica – branch with fruits. d. 
Trichillia micrantha – branch with fruits (a. R.S. Secco et al. 236; b. M.G. Silva et al. 2936; c. D.T. Souza et al. 1084; d. C.R. Sperling 
et al. 5733).  Illustration: João Silveira.
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internamente glabras; tubo estaminal ca. 6 
mm compr., glabro a esparsamente estrigoso, 
ápice com margem ondulada, estames 8; ovário 
4-locular, lóculos 1-ovulados, tomentoso. Cápsula 
1,1–1,4 × 0,8–1,4 cm, globosa a subglobosa, 
curto-estipitado, 4-valvar, lisa, conspicuamente 
4-costada, densamente pubérula. Sementes 5–6 
mm compr., reniformes, glabras.   
Material examinado: Parauapebas [Marabá], N4, 
29.III.1977, fr., M.G. Silva & R. Bahia 2936 (MG).
Material adicional examinado: FRANÇA. GUIANA 
FRANCESA: Saül, 3°37’N, 53°12’W, 16.IV.1983, fl., 
S. Mori & J. Pipoly 15626 (MG)

Guarea pubescens caracteriza-se pelas 
folhas paripinadas, presença de broto terminal de 
crescimento intermitente, folíolos com face adaxial 
glabra, cápsula 1,1–1,4 cm compr., globosa a 
subglobosa. Guarea pubescens assemelha-se a G. 
macrophylla (vide G. macrophylla). Pennington 
et al. (1981) e Pennington & Clarkson (2013) 
reconhecem 2 subespécies para G. pubescens. 
Nas cangas da Serra dos Carajás foi registrada a 
subespécie típica, determinada principalmente por 
apresentar folíolos com nervura central depressa 
e esparsamente pubérula, pecíolo e ráquis sem 
alas e cápsula globosa a subglobosa e levemente 
tuberculada.

A espécie apresenta registros na Venezuela, 
Guianas, Peru, Bolívia, Equador, Colômbia e Brasil 
(Pennington & Clarkson 2013). No Brasil distribui-
se apenas na região Norte (Acre, Amazonas, 
Amapá, Pará e Rondônia) (BFG 2015). Serra dos 
Carajás: Serra Norte: N4. Encontrada nas cangas 
da Serra dos Carajás na borda de matas.

1.3. Guarea silvatica C.DC. in Mart., Fl. bras. 
11(1): 195, t. 57. 1878.	 Fig. 1c

Árvores 3–10 m alt . ;  ramos jovens 
esparsamente pubescentes. Folhas paripinadas, 
ca. 32–35 cm compr., broto terminal ausente; 
pecíolo 5–8 cm compr.; folíolos 3 pares, 5,8–17 × 
2,3–7,3 cm, opostos, às vezes alternos, elípticos, 
cartáceos a subcoriáceos, base atenuada ou aguda, 
ápice acuminado, ambas as faces glabras, venação 
eucamptódroma, veias secundárias 7–9 pares. 
Inflorescência axilar; flores ca. 5 mm compr., 
pediceladas; sépalas ca. 1 mm compr., ovada a 
pateliforme, esparso estrigosa; pétalas 4-meras, ca. 
3 mm compr., oblongas, externamente glabras com 
papilas na porção apical e internamente glabras; 
tubo estaminal ca. 2,5 mm compr., glabro, ápice 
com margem inteira, estames 8; ovário 2-locular, 
lóculos 1-ovulados, glabro. Cápsula 2,9–3 × 1,8–

2,1 cm, testiculada, estipitada, 2-valvar, rugosa, 
costas ausentes, glabra. Sementes 6–9 mm compr., 
elipsoides, glabras.
Material examinado: Canaã dos Carajás, Serra Sul, 
6°20’53”S, 50°25’46’’W, 14.II.2010, fr., D.T. Souza et 
al. 1084 (BHCB). Parauapebas [Marabá], Serra Norte, 
região do Pojuca, estrada para o fofoca, 26.VII.1983, fl., 
M.F.F. da Silva et al. 1511 (MG).

Guarea silvatica distingue-se das demais 
espécies do gênero, na Serra dos Carajás, 
principalmente pela ausência de um broto terminal 
de crescimento intermitente, 3 pares de folíolos, 
glabros em ambas as faces, ovário 2-locular e 
cápsulas testiculares. 

A espécie apresenta registros na Venezuela, 
Guianas, Colômbia, Equador, Peru e Brasil 
(Pennington & Clarkson 2013). No Brasil distribui-
se na região Norte (Acre, Amazonas e Pará) e 
Nordeste (Maranhão) (BFG 2015). Serra dos 
Carajás: Serra Sul e Serra Norte. Nas cangas da 
Serra dos Carajás foi registrada apenas para Serra 
Sul, sendo encontrada em área de transição com a 
floresta ombrófila densa.

2. Trichilia P.Browne
Trichilia são árvores ou arbustos dioicos ou 

polígamos, com folhas imparipinadas; flores com 
4 ou 5 pétalas, anteras 5–10, filetes parcial ou 
totalmente fundidos formando um tubo estaminal, 
portando anteras no ápice dos filetes ou na parede 
do tubo estaminal, ovário sobre nectário usualmente 
anelar, estigma capitado; cápsula loculicida, 
2–3-valvar; sementes parcial ou totalmente 
envoltas por um arilo ou sarcotesta (Pennington & 
Edwards 2001; Pastore 2003; Pennington 2016). O 
gênero compreende ca. 100 espécies, sendo o maior 
gênero de Meliaceae para o Neotrópico, com 81 
espécies distribuídas desde o norte do México até 
o norte da Argentina (Pennington 2016). No Brasil 
ocorrem 46 espécies do gênero, distribuídas por 
todos os domínios fitogeográficos (BFG 2015). 
Nas as cangas da Serra dos Carajás foi registrada 
apenas uma espécie: Trichilia micrantha Benth.

2.1. Trichilia micrantha Benth., Hooker’s J. Bot. 
Kew Gard. Misc. 3: 369. 1851.	 Fig. 1d

Árvores  3–6 m al t . ;  ramos jovens 
esparsamente pubescentes. Folhas imparipinadas, 
23–26 cm compr.; pecíolo 3–4 cm compr.; folíolos 
3 pares, 5,3–14,6 × 1,9–4,2 cm, opostos, subopostos 
ou alternos, elípticos, oblongos, oblanceolados ou 
elípticos, cartáceos, base atenuada a aguda, ápice 
acuminado, face adaxial com tricomas glandulares 



Meliaceae de Carajás

Rodriguésia 68, n.3 (Especial): 1035-1039. 2017

1039

sob a nervura central, face abaxial com tricomas 
gladulares e simples sob a nervura central, 
venação eucamptódroma, veias secundárias 
15–20 pares. Inflorescência axilar; flores ca. 
4 mm compr., pediceladas; sépalas ca. 0,7 
mm compr., ovadas, pubescentes a estrigosas; 
pétalas 5-meras, 2–2,5 mm compr., elípticas a 
ovadas, externamente pubescentes a estrigosas 
e internamente glabras; androceu ca. 1,5 mm 
compr., filetes parcialmente unidos, ápice do filete 
com dois apêndices curtos, tomentoso, estames 
8; ovário 3-locular, lóculos 1-ovulados, glabro. 
Cápsula 7–8 × 4–5 mm, elipsoide, estipe ausente, 
3-valvar, lisa, glabrescente. Sementes 5–6 mm, 
reniformes, glabras.
Material examinado: Parauapebas [Marabá], Serra 
Norte, N1, 6°18’00’’S, 50°16’59’’W, 29.XI.2013, fr., 
R.S. Santos et al. 133 (MG); 6 km southeastof AMZA, 
camp N1, 6°03’S, 50°16’W, 19.V.1982, fr., C.R. Sperling 
et al. 5740 (MG).
Material adicional examinado: BRASIL. Amazonas: 
Itacoatiara, Km 26, Reserva Florestal Ducke, 02°53’S, 
59°58’W, 5.VI.1993. fl., J.E.L.S. Ribeiro et al. 1021 
(INPA, MG)

Trichilia micrantha caracteriza-se pelas 
folhas imparipinadas, inflorescência axilar disposta 
no ápice dos ramos na axila de folhas caducas, 
dando a impressão de uma inflorescência terminal 
e ramificada, anteras inseridas no ápice dos filetes 
parcialmente unidos, estigma capitado, cápsula 
elipsoide e 3-valvar.

A espécie apresenta registros em Trindade e 
Tobago, Venezuela, Guianas, Colômbia, Equador, 
Peru, Brasil e Bolívia (Pennington 2016). No Brasil 
distribui-se na região Norte (Acre, Amazonas, 
Amapá, Pará, Rondônia e Roraima) e Centro-Oeste 
(Mato Grosso) (BFG 2015; Pennington 2016). 
Serra dos Carajás: Serra Norte: N1. Encontrada 
em capão de mata e em área de transição entre 
floresta e cerrado.
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